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A alfavaca-cravo (Ocimum
gratissimum L.) pertence à famí-

lia Labiatae, originária da Ásia e África
(Correa Júnior, 1994; Matos, 1998),
apresentando-se como perene nessas
regiões; em regiões frias é anual. É plan-
ta alógama e seu melhoramento pode ser
difícil devido ao tamanho da flor e de
suas características reprodutivas. A pro-
pagação vegetativa pode ser a solução
para a manutenção e multiplicação des-
sa espécie.

Hibrida-se facilmente, apresentando
grande número de subespécies e varie-
dades (Correia Júnior, 1994). Muitas
espécies de plantas cultivadas, tanto
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lenhosas como herbáceas, são altamen-
te heterozigotas; portanto, a propagação
vegetativa é ferramenta importante para
o melhoramento dessas culturas, devi-
do à eficiência e rapidez na fixação de
genótipos com características desejáveis
e formação de clones superiores
(Hartmann et al., 1990).

Estudos promovidos no Brasil e no
exterior demonstraram que a utilização,
no plantio, de estacas herbáceas,
semilenhosas e lenhosas, com folha pre-
sente ou ausente, assim como a época
de coleta delas, influenciam considera-
velmente no enraizamento (Bezerra e
Lederman, 1995). Browse (1979) rela-

ta que estacas semilenhosas são mais es-
pessas e possuem melhores condições
de sobrevivência que as herbáceas, por
apresentarem elevadas quantidades de
assimilados e, por isso podem produzir
raízes sob condições de fraca
luminosidade. Morales (1990), traba-
lhando com enraizamento de citrus, ve-
rificou que a presença de folhas nas es-
tacas elevou a percentagem de estacas
enraizadas. Zancan (1989), utilizou es-
taca semilenhosa de ameixeira para
plantio. Verificou elevada percentagem
de enraizamento nas estacas retiradas da
porção apical dos ramos devido ser a
região de síntese de auxina. Outro im-

¹Parte da dissertação apresentada à Universidade Federal do Ceará pela primeira autora, para obtenção do título de mestre em agronomia, área de concentra-
ção em fitotecnia.

RESUMO
A propagação vegetativa é considerada importante ferramenta

para o melhoramento de espécies lenhosas e herbáceas e vem sendo
amplamente utilizada, visando melhorar e manter variedades de
importância econômica e medicinal. Neste contexto utilizou-se es-
tacas de alfavaca-cravo de 15 cm para apicais e 25 cm para as media-
nas, sendo estas com e sem folhas. As estacas foram plantadas em
bandejas de isopor de 72 células, utilizando-se 10 substratos. Após
35 dias, as estacas foram retiradas com cuidado, sendo as partes
aéreas e radiculares separadas e acondicionadas em saco de papel e
mantidas em estufa a 70°C por 48 h para posterior avaliação da
matéria seca. Analisou-se a percentagem de enraizamento, número
de folhas na estaca, peso de matéria seca de folha e de raiz. Não
houve interação significativa entre os diferentes tipos de substrato e
estaca para percentagem de enraizamento, sendo que os substratos
de modo geral diferiram pouco entre si. Entre os tipos de estaca
destacaram-se para esta variável a mediana sem folha e a apical com
folha. Para as demais variáveis houve interação significativa entre o
tipo de estaca e o substrato. A melhor estaca foi a mediana sem fo-
lhas plantadas em substrato arisco + esterco + húmus e vermiculita
nas seguintes proporções: 20%:40%:40%; 40%:20%:40% e
40%:40%.

Palavras-chave: Ocimum gratissimum L., mudas, planta medicinal.

ABSTRACT
Vegetative propagation of the wild basil using different types

of cuttings and substrata

The vegetative propagation is an important tool for the
improvement of woody and herbaceous species and could be an
important tool to improve and to maintain varieties of economic and
medicinal importance. In this experiment cuttings 15 cm long of the
apical portion and also 25 cm long cuttings of the medial portion of
the stems, were used both with and without leaves. The cuttings
were planted on styrofoam trays with 72 cells, using 10 different
substrata. After 35 days, cuttings were carefully removed, the aerial
portion being separated from the roots and conditioned in paper bags
and maintained in a stove at 70°C for 48 h, for the dry weight
evaluation. There were analyzed the percentage of rooting, number
of leaves per cutting and leaf and root dry weight. There was no
interaction among substrata and cuttings for the percentage of rooting.
Were no significant differences in the rooting among the different
substrata used in the experiment there. Better rooting was observed
on cuttings from the medial portion of the stem without leaves and
from the apical portion with leaves. For the other variables there
was significant interaction between the cuttings and the substrata.
The cutting that presented best results were those from the medial
portion without leaves in the substrata with A+E sandy soil + humus
+ vermiculite in the following proportions: (20%: 40%:40%);
(40%:20%:40%) and (40%:40%:20%) respectively.

Keywords: Ocimum gratissimum L., seedlings, medicinal plant.
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portante fator para um bom
enraizamento é o substrato. Segundo
Couvillon (1988), o substrato pode ser
determinante para o sucesso do
enraizamento de estacas, embora para
algumas espécies vegetais, e mesmo
cultivares, não haja efeito de substrato
(Pokorny e Austin, 1982).

No que se refere ao uso de estaquia
com plantas medicinais pouco se sabe.
Mendonça (1997), trabalhando com ale-
crim-pimenta (Lippia sidoides Cham.)
sob sombrite constatou que o melhor
tipo de estaca foi a herbácea com a pre-
sença de folhas.

Neste trabalho procurou-se determi-
nar o melhor tipo de estaca e substrato
para a propagação vegetativa da alfava-
ca-cravo.

MATERIAL E MÉTODOS

Estacas semilenhosas de plantas de
alfavaca-cravo (O. gratissimum L.) cul-
tivadas no horto de plantas medicinal da
Fazenda Experimental Vale do Curu fo-
ram retiradas de plantas propagadas se-
xualmente, com aproximadamente 2,5
anos de idade. Obteve-se estacas das
porções apical (com 15 cm) e mediana
(com 25 cm), sem folhas e com um par
de folhas alternadas. Estas foram plan-
tadas em bandejas de isopor de 72 célu-
las, utilizando-se três substratos (ester-

co bovino curtido, húmus e vermiculita)
em diferentes concentrações,
complementadas para 100% com arisco
(que corresponde ao terriço na região
sudeste) num total de 10 combinações
(tabela 1) O delineamento foi inteira-
mente casualizado, em esquema fatorial
(10x4), em três repetições com seis es-
tacas por parcela, num total de 720 es-
tacas. Posteriormente foram levadas
para sombrite com 50% de cobertura e
com nebulização intermitente. Aos 35
dias após a instalação do experimento,
as estacas foram cuidadosamente reti-
radas das bandejas para evitar danos da
parte aérea e sistema radicular. Em se-
guida, separaram-se as partes aéreas do
sistema radicular, que foram acondicio-
nadas separadamente em sacos de pa-
pel e levadas para estufa à temperatura
de 70°C por 48 horas. Avaliou-se a per-
centagem de enraizamento; número de
folhas nas estacas (realizadas logo após
as estacas serem retiradas das bandejas);
peso da matéria seca de folha e peso da
matéria seca de raiz.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se elevada taxa de sobre-
vivência das estacas, apesar de nem to-
das apresentarem raiz. Não houve
interação significativa entre os diferen-
tes substratos e tipos de estaca. O

substrato que continha 100% de arisco
+ esterco foi o que proporcionou menor
enraizamento, com percentagem média
de 67,8% (Tabela 1). Com relação aos
tipos de estacas, as mais altas porcenta-
gens de enraizamentos ocorreram nas
medianas sem folhas e nas apicais com
folhas (99,7% e 98,6%, respectivamen-
te). Trabalhando com citrus, Morales
(1990) verificou maior enraizamento
quando utilizou estacas com folhas. A
não diferença significativa entre estacas
medianas sem folhas e estacas apicais
com folhas, contraria o encontrado por
Zancan (1989), que pesquisando sobre
ameixeira, obteve melhores respostas
com estacas da porção apical dos ramos,
sendo provável que as diferenças encon-
tradas sejam devido às diferenças exis-
tentes entre as espécies trabalhadas.

Para o número de folhas nas esta-
cas, peso de matéria seca de folhas e de
raiz verificou-se que houve interação
significativa entre tipo de estaca e
substrato. Para a primeira característi-
ca, de maneira geral, a estaca mediana
sem folha destacou-se, pois foi a única
que apresentou superioridade em rela-
ção às outras estacas, dentro de todas as
combinações dos substratos (Tabela 2).
Por outro lado, com relação aos
substratos, a estaca mediana sem folha
apresentou as maiores variações do nú-
mero de folhas e o substrato que se
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Tabela 1. Percentagem média de enraizamento de diferentes tipos de estacas de alfavaca-cravo (O. gratissimum L.), em diferentes combi-
nações de substrato. Pentecoste (CE), UFC-FEVC, 1999.

1/A+E = arisco + esterco; H= húmus; V= vermiculita; 2/EDMCF=estaca mediana com folha; EMSF=estaca mediana sem folha; EACF=estaca
apical com folha; EASF=estaca apical sem folha.
*/**Médias seguidas por letras minúsculas distintas na vertical e maiúscula na horizontal diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probalidade.
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destacou foi o que tinha 20% de arisco
+ esterco, 40% de vermiculita e 40% de
húmus, porém não diferiu significativa-
mente das combinações com arisco +
esterco 40% + húmus 20% + vermiculita
40% e arisco + esterco 40% +húmus
40% + vermiculita 20% (Tabela 2). As
menores variações das combinações de
substrato ocorreram na estaca mediana
com folhas e apical sem folha.

Considerando o peso da matéria seca
de folhas os resultados foram bem se-
melhantes aos encontradas para o nú-
mero de folhas. A estaca mediana sem
folha novamente foi a única que apre-
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Tabela 2. Número de folhas em diferentes tipos de estacas de alfavaca-cravo (O.gratissimum L.), em diferentes combinações de substrato.
Pentecoste, (CE), UFC-FEVC, 1999.

1/A+E = arisco + esterco; H = húmus; V = vermiculita; 2/EMCF=estaca mediana com folha; EMSF=estaca mediana sem folha; EACF=estaca
apical com folha; EASF=estaca apical sem folha.
Médias seguidas por letras distintas minúsculas na vertical e maiúscula na horizontal, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

sentou os maiores valores dentro de to-
das as combinações dos substratos, ao
contrário do que ocorreu para estaca
apical sem folha (Tabela 3). Porém, con-
siderando os valores obtidos dentro do
fator estaca, pelas diferentes combina-
ções de substratos, verificou-se que as
maiores variações ocorreram nas esta-
cas medianas. Por outro lado, na estaca
apical sem folha não ocorreu nenhuma
variação para a característica em ques-
tão (Tabela 3).

Para o peso de matéria seca de raiz,
novamente verificou-se superioridade
da estaca mediana sem folha dentro de

todas as combinações, porém não dife-
riu muito das estacas mediana e apical
com folhas (Tabela 4). Os resultados
estão de acordo com Browse (1979) que
relata que estacas semilenhosas possuem
maiores condições de sobrevivência,
apesar de serem mais suscetíveis à per-
da d’água quando as folhas estão pre-
sentes; além disso, elas apresentam ele-
vadas quantidades de assimilados e, por
isto, podem produzir raízes sob condi-
ções de fraca luminosidade. Ao contrá-
rio das duas últimas características ava-
liadas, os substratos não variaram den-
tro dos diferentes tipos de estacas.

Tabela 3. Médias do peso de matéria seca (g) de folha em diferentes tipos de estacas de alfavaca-cravo (O. gratissimum L.), em diferentes
combinações de substrato. Pentecoste, (CE), UFC-FEVC, 1999.

1/A+E = arisco + esterco; H = húmus; V = vermiculita; 2/EMCF=estaca mediana com folha; EMSF=estaca mediana sem folha; EACF=estaca
apical com folha; EASF=estaca apical sem folha.
Médias seguidas por letras distintas minúsculas na vertical e maiúscula na horizontal, diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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Pelo exposto, de acordo com as ca-
racterísticas avaliadas, observou-se res-
posta negativa da estaca apical sem fo-
lha, em comparação com os demais ti-
pos de estacas. Este resultado diverge
do encontrado por Zancan (1989) que
utilizando estaca semilenhosa de amei-
xeira constatou elevada percentagem de
enraizamento nas estacas retiradas da
porção apical dos ramos.

Diante dos resultados, constatou-se
neste trabalho ser possível a propaga-
ção vegetativa da alfavaca–cravo por
estaquia, sendo a melhor estaca, a me-
diana sem folhas, de 25 cm, plantadas
em substrato que contenha arisco + es-
terco a 40% ou 20% acrescido de 20%
ou 40% de húmus, respectivamente e
mais 40% de vermiculita.
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Tabela 4- Médias do peso de matéria seca (grama) de raiz em estacas de alfavaca-cravo (O. gratissimum L.), para os diferentes substratos.
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